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Introdução 

 A presente pesquisa vem como contribuição a um projeto maior intitulado 

Estabilização, desenvolvimentismo e populismo econômico: estudos sobre a história da política 

econômica na América Latina, no qual debruça-se sobre o tema do desenvolvimentismo 

brasileiro com dois enfoques: suas origens e suas experiências históricas. Esta contribuição trata 

do desenvolvimentismo enquanto fenômeno do pensamento econômico brasileiro no século 

XXI. 

 

Justificativa e metodologia 

 Desenvolvimentismo é termo, por um lado, amplamente utilizado e, por outro, pouco 

compreendido, presente tanto no debate público, entre políticos e veículos de imprensa, quanto 

em âmbito acadêmico. Trata-se de fenômeno histórico relacionado à trajetória percorrida pela 

economia brasileira em meados do século passado (Processo de Substituição de Importações) 

e ao pensamento social a ela associado, que se articulam na transformação da sociedade através 

da expansão da atividade industrial. Muitas são as peculiaridades das experiências de política 

econômica do período, o que provoca certa imprecisão conceitual. 

O desenvolvimentismo ressurge entre os economistas brasileiros desde o final dos anos 

1990, aparecendo hoje com grande relevância na política e na academia. No entanto, observa-

se entre seus defensores propostas diferentes, além de approaches teóricos distintos. Assim, 

justifica-se o estudo do tema. O objetivo desta pesquisa é clarear tais diferenças, classificando 

os autores em correntes para que se possa compreender seus pontos de convergência e 

divergência. A metodologia consiste em pesquisar, em bases bibliográficas: os conceitos 

pertinentes à discussão; a identificação dos principais autores desenvolvimentistas e suas 

filiações teóricas; as diferentes propostas de política econômica por estes apresentadas e suas 

relações. 

 

Resultados parciais 

 Trata-se de pesquisa em andamento e, portanto, não há conclusões finais. Em resultados 

parciais, afirma-se que os principais autores do desenvolvimentismo brasileiro colocam-se 

como heterodoxos, por darem grande relevância à intervenção do estado para o crescimento 

econômico e por enfatizarem o papel da demanda enquanto fator propulsor do mesmo. 

Dividem-se em duas correntes principais: social-desenvolvimentismo, que propõe 

desenvolvimento calcado no mercado interno com distribuição de renda; novo-

desenvolvimentismo, que enfatiza a necessidade de garantir as condições para o investimento 

industrial, com proteção à concorrência estrangeira e a ataques especulativos e com juros 

baixos. 


